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RESUMO
A Assistência Farmacêutica (AF) é conceituada como um conjunto de ações que buscam promover a proteção e a recuperação coletiva e individual da saúde. O objetivo desse estudo foi analisar como a AF é compreendida no Paraná, verificando sua efetividade. Revisão da literatura de cunho qualitativo, pautado em materiais disponibilizados nas plataformas de pesquisa Scielo, Pubmed e Lilacs e materiais disponíveis no site da Secretaria do Estado de Saúde (SESA). A política de AF no Paraná é considerada pelos autores como efetiva, embora existam algumas ressalvas para fatores pontuais que exigem melhora a fim de alcançar a efetividade desse componente, dentre os principais desafios estão políticas ineficientes, utilização irracional de medicamentos por parte da população bem como a falta de conhecimento sobre a AF, além da precariedade no quadro funcional de profissionais, a capacitação e especialização destes. Dentre as principais possibilidades elencadas para a evolução das práticas de AF estão as estratégias de educação voltadas para a população, viabilização de capacitação dos profissionais e equipes de atuação multidisciplinar, além da integração das políticas voltadas a este componente. Assim, a AF paranaense possui efetividade, mesmo possuindo aspectos que podem ser melhorados, implicando majoritariamente na evolução da qualidade de vida dos indivíduos. 
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ABSTRACT
Pharmaceutical Assistance (FA) is conceptualized as a set of actions that seek to promote collective and individual health protection and recovery. The aim of this study was to analyze how PA is understood in Paraná, verifying its effectiveness. Literature review of a qualitative nature, based on materials available on the Scielo, Pubmed and Lilacs research platforms and materials available on the website of the State Department of Health (SESA) for public consultation. The PA policy in Paraná is considered by the authors as effective, although there are some reservations for specific factors that require improvement in order to achieve the effectiveness of this component, among the main challenges are inefficient policies, irrational use of medicines by the population, as well as the lack of knowledge about PA, in addition to the precariousness of the professional staff and their training and specialization. Among the main possibilities listed for the evolution of PA practices are the education strategies aimed at the population, the feasibility of training professionals and multidisciplinary teams, in addition to the integration of policies aimed at this component. Thus, PA in Paraná is effective, even though it has aspects that can be improved, mostly involving the evolution of the quality of life of individuals.
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1 INTRODUÇÃO 
A assistência farmacêutica (AF) pode ser compreendida como um compilado de práticas que visam a proteção, promoção e restauração da saúde individual ou coletiva, cujo principal insumo é o medicamento, em que esse produto deverá ser acessível à população, contudo, trabalhado pelo profissional para sua utilização racional (PALADINI; ROCHA; PETERSEN, 2017).
Em contexto brasileiro, de acordo com Molina, Hoffman e Finkler (2020) a AF trata-se de uma proposta governamental relativamente recente, cujos estudos – na esfera acadêmica - ainda vêm se desenvolvendo a passos lentos, pois circunda dimensões muito mais complexas do que simplesmente a atuação profissional do farmacêutico. Para os autores, discorrer sobre este assunto envolve, de maneira interdisciplinar, conhecimentos históricos, legislativos, éticos e políticos, além deconhecimentos técnicos para a efetivação do trabalho na área.
Tais práticas implicam em atividades de pesquisa, produção, organização, distribuição e dispensação dos insumos, a partir de uma política que confira a qualidade dos medicamentos, além de ser essencial que ocorra um acompanhamento do paciente, por parte do farmacêutico, que assume o papel de também conscientizar a população sobre a utilização medicamentosa e educar para a promoção da saúde (MOLINA; HOFFMANN; FINKLER, 2020).
Neste sentido, a política de AF do Sistema Único de Saúde (SUS) demonstra expressiva importância no âmbito social, uma vez que proporciona aos pacientes todas as práticas de assistência que lhes é essencial no que tange à utilização de medicamentos, além de ser assistido por um profissional da saúde que acompanhe seu caso clínico e viabilize a promoção e recuperação da saúde dos indivíduos, não restringindo-se apenas à distribuição dos medicamentos (PALADINI; ROCHA; PETERSEN, 2017).
A política de AF no âmbito da saúde pública, representa um grande avanço na democratização do acesso aos insumos, assim como à socialização de informações, que não se restringem apenas à classe acadêmica e científica, mas é destinada à população em geral, como uma forma de suprir as necessidades dos usuários do sistema público de saúde, e proporcionar uma melhor qualidade de vida às pessoas (TAVARES; PINHEIRO, 2015).
Evidenciar à população a importância do farmacêutico, enquanto um profissional fundamental ao acesso e promoção à saúde, não é uma tarefa simples. A AF deve ser entendida como um processo que também diz respeito à prevenção – que parte através da educação, da difusão de conhecimentos e de práticas que contribuam para a racionalização do uso de medicamentos, bem como a promoção de atividades que permitam o processo de conscientização e de compreensões científicas, por parte do paciente (BARBERATO; SCHERER; LACOURT, 2019).
No Estado do Paraná, percebe-se uma relativa preocupação governamental em buscar efetivar as práticas de AF, uma vez que, em parceria com a União e com os municípios (conveniados ou não), viabiliza-se a aquisição de medicamentos, preocupam-se com a formação dos profissionais para o atendimento nessa área de trabalho e buscam prestar assistência da melhor forma aos pacientes, procurando maneiras de implementar essa política de forma eficaz, gerenciá-la de maneira prática e atender às demandas com qualidade (PARANÁ, 2017). Isto posto, objetivou-se através desta pesquisa verificar a efetividade da AF no Paraná, evidenciando seus principais desafios, bem como conceituar o que é a AF, compreender sua organização e demonstrar de que forma os profissionais da área de farmácia podem contribuir com as práticas de AF.


2 METODOLOGIA
	Para a realização deste estudo, foi-se utilizada a metodologia de revisão de bibliografia de cunho descritivo-exploratório, a fim de averiguar as questões pertinentes à efetividade da AF no contexto paranaense. Sendo assim, foram incluídos a este estudo 10 artigos disponíveis nas plataformas de pesquisa Scielo, Lilacs e Pubmed, a partir dos descritores: Assistência Farmacêutica, Sistema Único de Saúde e Uso Racional de Medicamentos, datados entre o período de 2002 a junho de 2020.
Na plataforma Pubmed, a partir dos descritores, foram encontrados o total de 153 artigos,na Scielo 263 artigos e na Lilacs 41 artigos. Foram inclusos artigos que contemplavam a metodologia de estudo de caso, relato de experiência e revisão sistemática de bibliografia, datados entre o período supracitado. Foram excluídos desta revisão artigos e materiais que, a partir da leitura do resumo ou da leitura integral não explicitassem nenhum tipo de compreensão sobre a AF em território paranaense, que não estivessem disponíveis integralmente nas plataformas de pesquisa ou que estivessem duplicados em duas ou mais bibliotecas. O fluxograma delineia especificamente os critérios e a quantidade de artigos selecionados e excluídos para a elaboração desta pesquisa (Figura 1). 


Figura 1. Fluxograma dos estudos selecionados das bases de dados Pubmed, Scielo e Lilacs.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados verificados a partir da literatura especializada apontam para diversas questões que devem ser analisadas cautelosamente, a fim de que a efetivação da política de AF ocorra de forma democrática, chegando a todos os indivíduos que necessitam desse serviço. Na Tabela 1, evidenciam-se os principais resultados e considerações de cada um dos autores selecionados para a composição deste estudo. 


Tabela 1 – Principais achados dos estudos selecionados

	Identificação do artigo
	Principais objetivos
	Metodologia e amostra
	Resultados e considerações

	Ferreira et al., 2016. 
	Avaliar o uso dos medicamentos contínuos no bairro Zona III em Umuarama;
Averiguar informações sobre os pacientes e auxiliar na orientação aos pacientes sobre o conhecimento relativo ao uso correto e armazenamento de medicamentos.
	Monitoramento do uso de medicamentos através de questionários qualitativos; 
65 pacientes imprescindivelmente moradores da Zona III. 
	Averiguou-se que 89,2% dos participantes da pesquisa faziam o uso de medicamentos contínuos, sendo que menos da metade dos pacientes afirmam ler a bula dos medicamentos que utilizam. Contudo, 70% dos pacientes afirmam verificar ao menos a validade dos medicamentos. Outrossim, 53,8% dos participantes da pesquisa afirmam adquirir medicamentos sem prescrição médica em farmácias, enquanto 32,3% adquirem-nos através dos SUS e 1,5% por intermédio de doações. No que diz respeito à posologia, 81,5% dos pacientes afirmam seguir corretamente o indicado pelo médico e/ou orientado pelo farmacêutico. Nesta perspectiva, os autores atentam para a necessidade do farmacêutico enquanto um atuante essencial na orientação e conscientização dos pacientes.


	Volpato & Padial, 2014. 
	Analisar a estrutura da AF em 30 municípios abrangidos pela 15ª Regional de Saúde do Paraná, por meio dos indicadores de Estrutura, Processo e Resultado.
	Pesquisa descritiva-quantitativa por meio de questionários;
30 farmacêuticos responsáveis técnicos. 
	O primeiro indicador analisado pelos autores foi a quantidade de farmacêuticos atuantes na AF, cujas pesquisas apontam para pelo menos um profissional, em cada município, atuante nesse segmento. Nas Unidades Básicas de Saúde (UBS) 18 municípios apontam ter a presença de pelo menos um farmacêutico atuante nas farmácias das unidades, porém apontam para o fato de que alguns municípios possuem mais do que apenas uma UBS, o que os autores consideram como uma distribuição centralizada. Neste estudo também evidenciou-se que apenas 7 municípios possuíam a atuação de assistentes de farmácia, resultando também diretamente na sobrecarga dos profissionais farmacêuticos, que passavam a assumir diversas funções tendo uma interação minimizada com a equipe multidisciplinar. 5 municípios possuem mais do que uma farmácia em UBS, porém o farmacêutico responsável é também o mesmo, evidenciando que há a presença desses profissionais nas unidades apenas parcialmente. Em relação ao indicador 2, que assevera sobre a capacitação dos profissionais, apenas 13% afirmam participar de capacitações ou treinamentos que não sejam preestabelecidos, sendo que os demais afirmam buscar capacitações oportunizadas pelo CRF, indústrias ou universidades. Acerca do indicador 3, acerca das boas práticas de armazenamento, apenas 2 municípios possuíam uma central de abastecimento farmacêutico e mais de 50% dos participantes afirmam armazenar os medicamentos na própria farmácia, 7 municípios possuem almoxarifado exclusivamente para este fim e um município armazena em local diferente do supracitado. 50% dos farmacêuticos consideraram adequado às boas práticas de armazenamento os locais que destacaram. Sobre o controle de estoque 96% dos municípios afirmam possuir esse controle, destes 6 fazem-no manualmente e os outros 17 possuem (Continua...)
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sistemas informatizados para essa finalidade. Sobre os resultados, 70% dos municípios não possuem uma Relação Municipal de Medicamentos Essenciais (REMUME) sobretudo devido à ausência da atuação de uma equipe multidisciplinar. Dentre os municípios que possuíam REMUME, 28% asseveram possuir 100% dos medicamentos disponíveis para a população, enquanto os demais possuíam entre 60 e 90%. Acerca do prazo de validade, 10 municípios não possuíam nenhum medicamento com data próxima ao vencimento, enquanto 9 afirmaram que teriam uma perda entre 1 a 5% e 2 entre 10 a 20%. Os autores consideram que alguns municípios possuem a assistência farmacêutica de forma eficaz enquanto outros ainda apresentam carências. Destaca-se a necessidade de criação de políticas públicas que apoiem o investimento em recursos humanos, físicos e materiais. 


	Jacomini, Martins &Anderson, 2018. 
	Realizar um estudo sobre o perfil da utilização de produtos naturais em Cascavel-PR; 
Orientar a população referente aos riscos, formas de uso, conservação e descarte responsivo de medicamentos. 
	Formulários estruturados, entrevistas e revisão descritivo-exploratória de bibliografia.
	Os autores apontam que, na cidade de Cascavel-PR, há uma relativa aderência à aquisição de produtos naturais enquanto um aspecto cultural, contudo, alertam que existem riscos que devem ser esclarecidos. A maior parte dos consumidores destes produtos são mulheres, com idade entre 18 e 40 anos, cujas finalidades são principalmente estéticas. Neste sentido, aponta-se para a necessidade de informações realizadas por profissionais farmacêuticos, auxiliando na utilização racional destes medicamentos, haja posto a escassez de estudos que comprovem a real eficácia de produtos naturais para diversos tratamentos.


	Prada & Lima, 2019. 
	Estudar o processo de concepção e implementação do serviço de consulta farmacêutica para usuários da rede de atenção básica do município; 
Explicitar resultados da política de assistência farmacêutica desenvolvida.
	Estudo de caso descritivo, com auxílio de revisão bibliográfica, pesquisa documental e entrevistas semiestruturadas.
	Destacou-se a implementação do serviço de clínica farmacêutica em todas as UBS de Curitiba-PR, rompendo com estigmas de que o profissional de farmácia era o responsável apenas pela logística dos medicamentos nas farmácias. Destaca-se a priorização de atendimento aos pacientes diabéticos não controlados. Dentre os principais obstáculos da implantação e implementação destas práticas, estão a precariedade das infraestruturas das UBS, o desconhecimento dessas práticas - tanto por parte dos profissionais quanto dos pacientes - e a formação e qualificação dos farmacêuticos que ainda recebem treinamentos voltados exclusivamente à logística e produção de medicamentos. Os autores destacam que, mesmo a passos lentos, esse serviço auxilia no cuidado integral e humanizado na atenção à saúde dos pacientes que se utilizam do SUS.

	Doblinski et al., 2006. 
	Analisar como está ocorrendo as práticas farmacêuticas em dois bairros de Toledo-PR, evidenciando suas falhas e efetividades;
Explicitar a importância da assistência farmacêutica para a população do município supracitado e evidenciar aos estabelecimentos farmacêuticos a necessidade de práticas de AF. 
	Entrevistas semiestruturadas e aplicação de questionários;
Participaram da pesquisa 366 voluntários maiores de 18 anos residentes nos bairros Jardim La-Salle e Santa Clara.
	A partir de um estudo prático, os autores evidenciam que embora a pesquisa tenha sido realizada em bairros distintos (um de classe média alta e outro de classe baixa), ambos os participantes da pesquisa demonstraram pouco conhecimento acerca da posologia de medicamentos, armazenamento correto e preparo de antibióticos, o que confirma que um grau de instrução maior não está atribuído à conhecimentos específicos inerentes à AF. 59 (Continua...)
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% dos participantes afirmam conhecer pelo menos um farmacêutico, mas apenas 39% buscam informações e assistência desses profissionais, o que demonstra uma relativa carência de AF nos bairros estudados. A passos lentos as transformações vem ocorrendo nesse município, contudo, os autores atentam para a necessidade de formações e de qualificação destes profissionais, a fim de que suas funções sejam exercidas e que os conhecimentos e orientações cheguem àqueles que carecem deste serviço. 


	Rossignoli et al., 2019. 
	Verificar a efetividade do Componente Especializado de Assistência Farmacêutica (CEAF); 
Explicitar os desafios acerca da AF para os anos subsequentes.
	Metodologia de revisão sistemática de literatura com base em 29 documentos - dentre estes, normativas publicadas pelo Ministério da Saúde - e outros autores da comunidade científica e acadêmica de farmácia.
	Os autores apontaram para uma relativa eficácia dos serviços designados pela AF, com resultados positivos para a saúde pública, contudo, evidenciam uma problemática acerca da implementação das práticas no cotidiano. Na perspectiva deles, o CEAF é uma possibilidade para que alguns estigmas sejam superados, a fim de que a AF seja implementada de maneira universal. Isso quer dizer que há a necessidade de transformação no sistema de informação, para que os registros sejam realizados da forma correta possibilitando a visualização e acompanhamento dos pacientes, de acordo com as demandas necessárias. Para os autores, também trata-se de um desafio transformar serviços amplos em componentes especializados que atendam diretamente à necessidade do paciente em determinado momento, considerando esse um dos principais desafios para a AF no estado do Paraná, visando contribuir com o aumento da qualidade de vida dos pacientes e auxiliando na racionalização da utilização de recursos do SUS.


	Klein & Skupien, 2017. 
	Identificar os Planos Municipais de Saúde paranaenses e verificar como as práticas de AF estão inseridas e sendo trabalhadas pelas secretarias de saúde.
	Metodologia descritivo-exploratória;
26 artigos científicos datados entre 2005 e 2016, além de documentos e materiais publicados pelo governo do estado do Paraná
	Os autores expõem que houve uma certa dificuldade em relação à consulta dos Planos Municipais, visto que de 399 municípios paranaenses, apenas 29 disponibilizaram esse documento (seja pelo e-mail ou por site institucional). Percebeu-se que embora o SUS e o governo do estado do Paraná já reconheçam a AF como parte integrante e imprescindível para o bom funcionamento do SUS, ainda há uma relativa despreocupação por parte de gestores locais, que não reconhecem a dimensão da AF e os benefícios inerentes às práticas. Sendo assim, os autores salientam para a necessidade de uma participação comunicativa que deve partir também dos profissionais, que devem estar inteirados a partir de capacitações e qualificações e exigir o suprimento das demandas referentes à AF. Ainda existem diversos desafios que devem ser superados no que tange ao acesso e uso racional dos medicamentos, por isso é essencial a boa gestão e a garantia da efetividade da AF, contribuindo em todos os sentidos com o bom funcionamento do SUS, além da qualidade de vida dos pacientes que necessitam desse serviço.


	Koch & Czepula, 2016. 
	Contribuir por meio da criação de um grupo de farmacêuticos da atenção básica no desenvolvimento de protocolos de AF.
	Relato de experiência qualitativa, participativa e descritiva em ação planejada para aplicação na farmácia básica de uma UBS no Paraná.
	Os autores consideram que a gestão da AF no Paraná também se trata de um desafio, portanto, 
(Continua...)
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evidenciam a necessidade de mobilização das comunidades farmacêuticas e de equipes multidisciplinares, sobretudo da atenção básica, fazendo com que o planejamento e a prática das ações alcancem diversos pacientes de maneira efetiva, atuando não somente na dispensação dos medicamentos, mas sim na promoção da saúde, das informações e da conscientização da população em geral. 
A partir da criação de um projeto denominado "Implantação de Grupo de Discussão Farmacêutica do Departamento de Atenção Básica", os participantes da pesquisa puderam verificar como estava ocorrendo as práticas de AF no município em que atuavam e buscaram juntos maneiras de padronizar essas ações, além de realizarem trocas acerca de casos e de técnicas compartilhadas através de estudos. Notou-se que a partir da organização dos profissionais, houve uma diminuição na demanda das reclamações dos usuários, sendo perceptível a mudança das ações.


	Ferraes, 2006. 
	Descrever como está organizado o processo de implantação do Consórcio Intergestores Paraná Saúde e identificar os problemas ligados aos custos e a cobertura;
Investigar as etapas da AF no que tange ao ciclo logístico de medicamentos na atenção básica, expondo as problemáticas, desafios e possibilidades da AF no estado do Paraná.
	Pesquisa qualitativa e quantitativa a partir de dados primários e secundários, com análise estatística descritiva.
	A autora aponta para diversas dificuldades na efetividade da AF em território paranaense, evidenciando que grande parte dos profissionais farmacêuticos não são atuantes nas atividades de AF. Além disso, poucos profissionais são contratados como responsáveis técnicos, sendo essa função delegada em sua maioria à profissionais de enfermagem. Percebeu-se que com o auxílio do consórcio, houve uma relativa diminuição nos custos com medicamentos, se comparados à aquisição sem o consórcio. A comissão de farmácia e terapêutica está presente em pouquíssimos municípios do estado, enquanto a RENAME e as Boas Práticas de Estocagem também são pouco mencionadas pelos participantes da pesquisa. O estudo ainda revela algumas dificuldades em relação ao ciclo logístico de medicamentos na atenção básica, que solicitam maior preocupação em alguns municípios. 


	Abreu, 2016. 
	Elencar estratégias para que a AF seja reestruturada com base nas experiências exitosas já implantadas em alguns estados do Brasil.
	Revisão sistemática de literatura.
	Descreve a atuação do Paraná em relação à AF como exitosa, comparando-a em relação a outros estados brasileiros, indicando que dos 399 municípios paranaenses, pelo menos 318 já oferecem práticas de AF nas UBS’s, sendo que 379 possuem em suas unidades a atuação de pelo menos um farmacêutico. Além disso, evidencia que o Centro de Medicamentos do Paraná (CEMEPAR) conta com procedimentos logísticos adequados para a dispensação, aquisição e distribuição de medicamentos,
contando com altos investimentos a fim de que esses insumos cheguem aos pacientes que necessitam do atendimento especializado. 


	Rodrigues, Veber & Possagno, 2017. 
	Analisar a intervenção farmacêutica para com os pacientes das unidades selecionadas;
Evidenciar problemas relacionados à farmacoterapia.
	Estudo observacional em 3 UBS’s da cidade de Ponta Grossa-PR, no período entre 2016 e 2017. 
33 pacientes foram acompanhados.
	Os autores expõem que práticas de AF são recentes no município de Ponta Grossa-PR. Relata-se que o acompanhamento farmacêutico tem grande impacto no aconselhamento aos (Continua...)
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pacientes e auxílio no próprio auto monitoramento, contudo, demonstrou-se que em alguns casos houve a necessidade de interferência do profissional médico a fim de que o tratamento medicamentoso fosse realizado da maneira correta. 
Apontam ainda para a necessidade de atuação da equipe multidisciplinar, na busca por resultados mais positivos e que proporcionem melhores condições de vida aos pacientes, assegurando a correta utilização dos medicamentos e seu uso racional.


Legenda: UBS (Unidade Básica de Saúde); AF (Assistência Farmacêutica); CEAF (Componente Especializado da Assistência Farmacêutica); CEMEPAR (Centro de Medicamentos do Paraná); RENAME (Relação Nacional de Medicamentos Essenciais); SUS (Sistema Único de Saúde). Fonte: A autora (2021).

Pode-se perceber que, por vezes, a AF, é resumida de maneira singela ao uso de medicamentos, sem que outros fatores sejam considerados. Contudo, na Figura 2, explicita-se, conforme os autores selecionados, quais são os principais desafios elencados por eles sobre a política de AF, partindo de uma compreensão geral do funcionamento dessa política em território paranaense.


Figura 2. Gráfico dos principais desafios da Assistência Farmacêutica. Fonte: A autora (2021).

Pode-se evidenciar que não há uma unanimidade em relação às observações de quais são os principais desafios, entretanto, com 26% e 22% das opiniões, explicita-se como problemática a falta de capacitação dos profissionais para atuação no componente da AF, bem como a utilização irracional de medicamentos por parte da população, respectivamente. Pode-se considerar que, um fator pode desencadear o outro, uma vez que em um contexto que não há a atuação de profissionais capacitados para auxílio e orientação da população, os indivíduos tendem a tomarem decisões impensadas, sem a mínima reflexão. Não apenas o uso irrestrito de medicamentos trata-se de uma problemática, mas a disseminação de informações advindas do senso comum acaba impactando diversos tratamentos e comprometem a qualidade do trabalho do profissional farmacêutico (RODRIGUES; VEBER; POSSAGNO, 2017; ABREU, 2016; DOBLINSKI et al., 2006).
Seguido pela qualificadora de precariedade no quadro funcional de profissionais farmacêuticos ou técnicos e políticas públicas ineficientes, ambos com 13% dos estudos, e o desconhecimento do que é a AF por parte da população, também tratam-se de multifatores, uma vez que um território que não investe em políticas de educação e de efetivação, dificilmente virá a investir na contratação e capacitação de profissionais, sendo ainda a sobrecarga dos que estão alocados no SUS, uma problemática real evidenciada por diversos estudos (VOLPATO; PADIAL, 2014; KOCH; CZEPULA, 2016; KLEIN; SKUPIEN, 2017). Outrossim, diante desses desafios, os autores selecionados também explicitam possibilidades de evolução das práticas de AF, conforme evidenciadas pela Figura 3. 
A capacitação de profissionais juntamente com a possibilidade de atuação de farmacêuticos e técnicos no componente especializado da AF é uma estratégia evidenciada por 9 estudos, entre os 10 selecionados. A necessidade de especialização dos profissionais, a fim de que sua atuação seja significativa nessa área trata-se de uma indispensabilidade. Outrossim, a contratação de novos profissionais, oportunizando experiências e capacitações voltadas a essa área, buscando minimizar a sobrecarga dos profissionais e explorar com mais afinco esse trabalho, também é uma possibilidade evidenciada pelos autores (ABREU, 2016; FERRAES, 2006; FERREIRA et al., 2016).
Outro fator importante para que a AF evolua em território estadual é a criação e implementação de equipes multidisciplinares, ou seja, outros profissionais que atuem juntamente com o farmacêutico, visando atender às demandas dos pacientes que necessitam desse serviço e do acompanhamento, principalmente àqueles que fazem uso de medicamentos contínuos, que estão iniciando o tratamento, entre outros (VOLPATO; PADIAL, 2014; KOCH; CZEPULA, 2016; RODRIGUES; VEBER; POSSAGNO, 2017).
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Figura 3. Possibilidades para evolução das práticas de Assistência Farmacêutica. Fonte: A autora (2021). 

Expressivamente, uma das possibilidades mais recorrentes nos estudos, volta-se a educação da população para uma compreensão mais assertiva da função e das estratégias da AF em território paranaense, ou seja, o investimento em procedimentos que proporcionem conhecimento científico, que possa ser passado desde os indivíduos mais esclarecidos até os menos esclarecidos, também se trata do papel do profissional de farmácia, uma vez que sua atuação envolve diversos campos e esferas do conhecimento, não restringindo-se apenas a dispensação dos medicamentos. Esse trabalho colabora com a conscientização da sociedade, que começa a repensar suas práticas e, consequentemente, atua diretamente na qualidade de vida dos indivíduos, que passam a perceber diversas práticas de maneira mais crítica e buscam o auxílio de um profissional especializado, diminuindo aspectos como a automedicação, uso indiscriminado, efeitos colaterais derivados da utilização inadequada de fármacos, entre outros (FERREIRA, et al., 2016; JACOMINI; MARTINS; ANDERSON, 2018).
	Ademais, outra possibilidade elencada é a integração de políticas públicas, o que aponta para a necessidade de que essas políticas já estabelecidas pelo governo atuem de forma multidisciplinar, e estejam à disposição de todos os indivíduos usuários do SUS. Essa integração pode proporcionar resultados muito mais positivos no que tange à AF, se comparado às políticas que atuam individualmente (VOLPATO; PADIAL, 2014; RODRIGUES; VEBER; POSSAGNO, 2017; FERRAES, 2006).Outrossim, na Figura 4, explicita-se as compreensões dos autores acerca da efetividade da AF em território paranaense, estando dividida entre as opções de eficiente, eficiente com aspectos a serem melhorados ou ineficiente, conforme exposto. 


Figura 4.  Eficiência da política de Assistência Farmacêutica no Paraná. Fonte: A autora (2021).

	Mais da metade dos autores selecionados evidenciam que a política de AF no Paraná - se comparada com a de outros Estados brasileiros - demonstra grande efetividade e possui recursos que são alocados em componentes estratégicos, corroborando com a viabilidade de sua aplicação e concretização. Contudo, os autores possuem posicionamentos críticos ao evidenciar que existem diversos aspectos que merecem atenção do governo, a fim de que sua consolidação ocorra de maneira mais eficiente, alcançando a todos os indivíduos e englobando a atuação dos profissionais farmacêuticos em auxílio a outros profissionais técnicos e/ou de outras áreas da saúde. 
É válido evidenciar que alguns estudos também apontam a AF do Paraná como um exemplo a ser seguido por outros Estados, contudo, as fragilidades já expostas pela Figura 2, apresentam considerações da literatura especializada. Isto posto, evidenciou-se que nenhum dos autores selecionados consideraram a AF paranaense como ineficiente, o que indica que tanto as políticas quanto a atuação dos profissionais, demonstram estar caminhando para o rumo certo, embora careçam de algumas estratégias pontuais.
	Notou-se através das percepções expostas pelos autores uma temática bastante peculiar, que diz respeito ao estigma do profissional farmacêutico e sua sobrecarga de trabalho que passa a assumir diversas funções, principalmente nas UBS’s, fazendo com que os trabalhos de AF sejam secundarizados, devido a demandas mais urgentes que emergem nestes locais. Isso demonstra uma relativa necessidade, por parte do Estado, de promover a capacitação e a viabilização de atuação de novos profissionais na área, como evidenciado pela Figura 3, de modo a proporcionar um atendimento de qualidade e que chegue ao maior número de pacientes, de acordo com as demandas (RODRIGUES; VEBER; POSSAGNO, 2017; KOCH E CZEPULA, 2016; ROSSIGNOLI et al., 2019).
	Nesta mesma perspectiva, os autores destacam a formação e a capacitação dos profissionais para a atuação no componente da AF, inclusive a preparação de equipes multidisciplinares, visto que alguns projetos já apontam para o sucesso de atuação quando existem mais do que apenas um profissional pensando em medidas destinadas aos pacientes, englobando inclusive outros trabalhadores da área da saúde, como por exemplo médicos e enfermeiros (DOBLINSKI et al., 2006; KLEIN E SKUPIEN, 2017).
	Ademais, os autores apontam também para a necessidade de informatização dos sistemas a fim de que a gestão das farmácias de UBS’s, os conhecimentos de casos específicos de pacientes sejam tratados da maneira certa, minimizando impactos tanto para os profissionais quanto para os usuários do sistema. O sistema Sismedex–implementado em todo o Estado, evidencia a importância dessa gestão bem como a preocupação governamental com essa questão. Contudo, ainda se explicita a carência de capacitações dos profissionais, formações continuadas, sobretudo na utilização das tecnologias que vêm sendo fornecidas pelo Estado, a fim de que a AF atue com maior eficiência, suprindo as necessidades do sistema, de acordo com os princípios do SUS (ROSSIGNOLI et al., 2016; PRADA E LIMA, 2019). 
	Deste modo, nota-se que as políticas de AF demonstram efetividade, contudo ainda possuem fragilidades que devem ser exploradas e melhoradas, a fim de que essas práticas alcancem os pacientes de maneira equânime e democrática. Notou-se que principalmente na questão da automedicação, a AF auxilia positivamente os pacientes, considerando que alguns estudos elencam a má utilização e o desconhecimento dos indivíduos sobre certas práticas que incluem os medicamentos, como a posologia, o preparo de alguns medicamentos específicos (antibióticos) (VOLPATO E PADIAL, 2014; ABREU, 2020; DOBLINSKI, et al., 2013).
	Ademais, pode-se considerar que embora muito abrangente, a AF no Paraná ainda não está presente em algumas localidades, acentuando ainda a sobrecarga dos profissionais, como já evidenciado. Aponta-se novamente para a necessidade de equipes multiprofissionais a fim de que o trabalho seja efetivo, pois embora alguns pacientes possuam acesso à informação, assumem não o fazer. 

4 CONCLUSÃO
	A AF no território paranaense é uma política que possui relativa atenção do Estado, entretanto, ainda que considerado como uma localidade extremamente evoluída em relação à outras localidades brasileiras, ainda apresenta algumas fragilidades que merecem atenção. Dentre as principais, evidencia-se a sobrecarga dos profissionais farmacêuticos, a secundarizarão da AF em virtude da exacerbada demanda nas UBS’s, a falta de capacitação para lidar com tecnologias e a falta de logística em relação ao controle e dispensação de medicamentos. É válido ressaltar que o trabalho realizado em equipes multidisciplinares também demonstra efetividade, devendo este ser um ponto que merece investimento e análise por parte do Estado, fazendo com que as práticas de AF cheguem aos pacientes que necessitam desse atendimento especializado de maneira efetiva e que o trabalho seja realizado de forma equânime.
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